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INTRODUÇÃO GERAL

Jonas Machado

1. O contexto histórico das cartas aos Coríntios

A cidade de Corinto ficava, e fica ainda hoje, num local ca-
racterístico na parte sul da Grécia atual, que era chamada 

nos tempos do apóstolo Paulo de Acaia. Este local é um istmo, 
um pedaço de terra de poucos quilômetros entre duas entra-
das de mar que separa o mar Egeu do mar Adriático. 

O local era estratégico porque muitos navegantes que 
vinham do leste para o oeste e vice-versa passavam por ali, 
mesmo tendo que transportar suas mercadorias por um tre-
cho de terra, dadas as condições difíceis de navegação pelo 
mar Mediterrâneo, trecho este no qual depois foi construído 
um canal, que existe até hoje. Isso fez de Corinto uma cidade 
portuária, de passagem de pessoas que então iam e vinham de 
várias partes do mundo.

Corinto era pois, de certa forma, uma cidade internacio-
nal. Nela havia pessoas de diversas origens e de vários lugares. 
Assim, essa cidade era marcada pela pluralidade em diversos 
sentidos. Diversas culturas, costumes, religiões e crenças esta-
vam ali presentes.

Além disso, depois de ter sido destruída (146 a.C.), foi 
restaurada (44 d.C.) em sua condição estratégica, estabelecida 
colônia romana por ordem do imperador Júlio Cesar, e rece-
beu problemáticos escravos feitos livres. É possível que a cida-
de se caracterizasse bastante por estes escravos libertos ambi-
ciosos, vivendo ao lado de uma elite que patrocinava festivais 
religiosos imperiais que visavam a honras e cargos, e cultivava 
o patronato – uma cadeia de vínculos tipo patrono-cliente 
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numa relação desigual de privilégios e poderes sobre uma 
classe pobre mais baixa e desfavorecida.

Essa cidade era, portanto, extremamente cosmopolita. 
Tinha um teatro aberto e um fechado que os especialistas 
dizem ter comportado respectivamente 20.000 e 3.000 pes-
soas. Tinha jogos atléticos que só eram inferiores aos jogos 
olímpicos. Templos, santuários e altares que compunham 
a cidade deixaram suas ruínas até hoje, evidências da sua 
ampla e diversa religiosidade. É famosa também por seu 
relaxamento moral nos negócios, nos hábitos boêmios e no 
sexo, com presença marcante da prostituição, tanto nos ritos 
de fertilidade quanto como prática profissional, embora alguns 
reclamem do exagero de certos autores em relação a isto. 

Paulo chegou à cidade no início dos anos 50 (d.C.) e fun
dou a comunidade cristã ali. De acordo com os Atos dos Apósto
los (At 18,1-18), ele esteve lá em sua segunda viagem missionária.  
Ali encontrou Áquila e Priscila, pregou na sinagoga, fez alguns 
convertidos e recebeu oposição. Quanto à constituição de seus 
participantes, certamente esta Igreja era um espelho da cidade. 
Murphy-O’Connor afirma que muitos integrantes só tinham em 
comum a fé cristã – uma afirmação talvez exagerada, mas sugestiva.

As relações mais diretas do apóstolo com a comunida-
de, que foram intensas e tensas a julgar pelas diversas cartas 
e bilhetes, perduraram até a segunda metade da década de 
50. Neste período ele deve ter visitado os coríntios por pelo 
menos três vezes, recebeu e enviou emissários, mandou várias 
cartas e bilhetes, e recebeu pelo menos uma carta deles. São 
até naturais as diversas dificuldades enfrentadas numa comu-
nidade plantada numa cidade com tais características.

2. �As cartas aos Coríntios na história da interpretação sobre Paulo

O apóstolo Paulo é um dos principais personagens das ori-
gens do cristianismo. Literariamente, ele é o primeiro, se levar-
mos em conta que é atribuído a ele o conteúdo mais volumoso 
do Novo Testamento de um autor bíblico conhecido. Embora 
alguns questionem o quanto Paulo teria sido famoso em seu 
próprio tempo, ele se tornou um gigante na Tradição da Igreja.
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Esta posição de Paulo rendeu muitas abordagens con-
trastantes e polêmicas ao longo da história da Igreja, e mui-
tas reivindicações de que Paulo seria a autoridade por trás de 
certos dogmas e doutrinas. O título do livro de Neil Elliott, 
Libertando Paulo, e a afirmação de Ernst Käsemann de que 
“a história da interpretação da obra de Paulo é a história da 
domesticação eclesiástica do apóstolo”, representam o anseio 
por encontrar um Paulo mais histórico e menos aprisionado a 
conceitos teológicos posteriores ao Apóstolo.

As cartas que ora abordamos (1Cor e 2Cor), por sua vez, 
são de extrema importância para interpretar Paulo, até por-
que, reunidas, correspondem ao maior volume literário que 
temos da relação deste apóstolo das origens com uma comu-
nidade cristã, embora a enviada aos romanos seja considerada 
a rainha de suas cartas. Exatamente por sua extensão, elas for-
necem informações e indícios importantes.

Na segunda metade do séc. II, ocorreu o movimento 
montanista, conhecido como “Nova Profecia”, que pôs ênfase 
em revelações proféticas sobre o fim do mundo. Seu destaque 
para a profecia extática nas reuniões da comunidade, como 
narrado por Tertuliano, que foi adepto do movimento, não 
deixa de lembrar as palavras de Paulo sobre o tema em 1Cor 
14. As informações que chegaram a nosso tempo são escassas, 
mas, aparentemente, o movimento desejava retomar as expe-
riências de êxtase profético como em Corinto, especialmente 
como prenúncio apocalíptico do fim do mundo. 

Nos tempos modernos, Ferdinand C. Baur, no séc. XIX, 
propôs, a partir das cartas aos Coríntios, que as divisões na 
comunidade mencionadas por Paulo, que alegavam ser enca-
beçadas por ele mesmo, por Pedro e por Apolo (1Cor 1,11-
12), eram, na verdade, a evidência de que havia uma grande 
divisão geral entre as comunidades cristãs em duas facções. 
Uma delas seria liderada por Pedro, de natureza conservado-
ra quanto às tradições judaicas, e a outra liderada por Paulo, 
que seria liberal quanto aos preceitos judaicos na comunidade 
cristã. Para Baur, o livro de Atos representa uma tentativa de 
pôr “panos quentes” na questão e tentar mostrar um ambiente 
mais amigável.
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Portanto, partindo dessas duas cartas paulinas, Baur pro-
pôs uma reconstrução do que teria sido todo um ambiente 
histórico das primeiras comunidades cristãs. Sua teoria teve 
aceitação significativa e, ao mesmo tempo, foi duramente cri-
ticada. A crítica contra a teoria alegou que Baur não estava 
retratando o real ambiente histórico da época, mas aplicando 
a teoria dialética filosófica de seu colega Georg Hegel, da tese, 
antítese e síntese, às cartas paulinas e aos Atos dos Apóstolos.

Geralmente também se nota que uma das fraquezas da 
teoria de Baur é a falta de evidências de que os adversários de 
Paulo em Corinto tinham ênfase na observação de tradições 
judaicas, como na carta aos Gálatas. Entretanto, a teoria de 
Baur não morreu, pois vez por outra surgem tentativas de fa-
zer nova abordagem a partir do que ele propôs.

A partir da virada do séc. XIX, e adentrando o séc. XX, 
desenvolveu-se a hipótese do movimento denominado gnosti-
cismo (do grego gnosis, “conhecimento”) como adversário de 
Paulo, tendo em vista a ênfase em “sabedoria” e “conhecimento” 
nessas cartas, notadamente em 1Cor 1–4. Alguns acreditavam 
que este movimento teve início ao mesmo tempo ou mesmo an-
tes do cristianismo primitivo, e que este teria sido influenciado 
pelo movimento. Essa hipótese gnóstica experimentou varia-
ções entre seus proponentes, e teve defensores como o professor 
Rudolf Bultmann, e críticos, como seu aluno Ernst Käsemann.

Mas a questão relacionada ao movimento gnóstico ficou 
bem mais ampla com a descoberta de uma biblioteca gnóstica em 
Nag Hammadi, no Egito, em 1945. Embora a descoberta destes 
documentos tenha causado expectativas, a constatação do gnos-
ticismo caracterizado por sincretismo de várias crenças nestes 
textos contribuiu para levantar outras dúvidas, inclusive reforçou 
a tendência de estudiosos que afirmam não haver relação direta 
entre os adversários de Paulo em Corinto e o gnosticismo.

Porém, a importância das cartas de Paulo aos Corín-
tios já havia se feito sentir também no trabalho de Hermann 
Gunkel na virada do séc. XIX para o séc. XX. Ele ressaltou a 
relevância da “experiência do Espírito” na carreira de Paulo. 
Gunkel argumentou que as informações paulinas sobre as ex-
periências espirituais em suas cartas, especialmente em sua 
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correspondência aos coríntios, precisavam ser comparadas 
com experiências semelhantes naquele mundo para que pu-
dessem ser mais bem compreendidas. 

Mais ou menos neste tempo estava surgindo no mundo e 
no Brasil entre as Igrejas evangélicas o Movimento Pentecostal 
e sua ênfase nos carismas, ou seja, nos dons espirituais relata-
dos principalmente em 1Cor. Tempos depois, também surgiu 
no ambiente da Igreja católica o que ficou conhecido como 
Movimento Católico Carismático, com ênfases semelhantes. 
Estes acontecimentos chamaram a atenção para o conteúdo 
das cartas paulinas em questão.

Além disso, vale ressaltar que na segunda metade do sécu-
lo XX surgiram pesquisas notórias relacionadas à apocalíptica e 
aos aspectos experienciais de revelação encontrados nos relatos 
bíblicos, para os quais as cartas aos Coríntios têm importantes 
testemunhos, especialmente 1Cor 12–14 e 2Cor 3 e 12. O cres-
cente interesse sobre a literatura apocalíptica, tendo em vista 
suas características e sua relação com as origens do cristianismo, 
ficou exemplificado na retumbante afirmação de Ernst Käse-
mann de que o apocalipsismo foi o pai de toda a teologia cristã.

O apocalipsismo era, na verdade, uma forma de ver o 
mundo debaixo do iminente juízo final divino. Este ambiente 
é marcado por experiências extáticas, revelações e arrebata-
mentos celestiais como uma espécie de experiência antecipa-
da da realidade celestial última. Não é difícil perceber como 
as cartas aos Coríntios são importantes neste contexto. Elas 
tratam de experiências extáticas de falar em línguas e profe-
cias (1Cor 12–14), bem como de visões e revelações de Paulo, 
uma delas descrita em 2Cor 12. 

Além disso, há diversos temas, como a questão do ca-
samento e do celibato, bem como do papel das mulheres nas 
Igrejas, que estão bem presentes nessas cartas e têm sido te-
mas de debates ao longo da história e recentemente. 

3. A oposição a Paulo em Corinto
A exata origem e início da oposição a Paulo em Corinto, 

bem como a identidade de seus opositores, são questões que 
estão ainda em ampla discussão. Entretanto, é notório que tal 
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oposição seja observada com mais nitidez em 2Cor. Esta carta 
é praticamente uma defesa pessoal de Paulo e seu apostolado 
diante de seus filhos na fé cristã em Corinto.

Todas as possíveis informações que temos quanto aos ad-
versários de Paulo em Corinto chegaram a nós a partir do que 
Paulo escreveu nessas cartas. Talvez alguma pequena luz possa 
nos ajudar a partir das outras cartas paulinas ou até mesmo dos 
Atos dos Apóstolos. O fato, entretanto, é que só podemos co-
nhecer algo dos adversários de Paulo a partir do próprio Paulo. 
Como frequentemente ocorreu na história da Igreja, os hereges 
antigos só ficaram conhecidos pelo que seus críticos escreveram.

As informações que podemos colher sobre esses adversá-
rios de Paulo nessas cartas são poucas. De fato, alguns Padres da 
Igreja, como João Crisóstomo, e reformadores, como João Cal-
vino, consideram a questão como marginal e sem muita impor-
tância. Este último, por exemplo, argumentou que as cartas aos 
Coríntios lidam com oposição geral, e não local, como na carta 
aos Gálatas, pois enquanto nesta há a identificação nominal da 
heresia que chegou à Galácia, isto não ocorre em 1 e 2Cor.

Visto que as informações são escassas, vamos primeiro 
destacar discutíveis indícios em 1Cor, e o que mais explici-
tamente podemos extrair de 2Cor. Depois desta tentativa de 
levantar os dados, vamos resumir as hipóteses possíveis que 
são geralmente apresentadas pelos pesquisadores.

Ao que parece, não há adversários diretos contra a pes-
soa de Paulo em 1Cor, mas existem temas que tinham poten-
cial para incitar opositores. Logo no início da carta ficamos 
sabendo que havia partidos em Corinto encabeçados por no-
mes como Pedro, Apolo e o próprio Paulo (1Cor 1,12). Não há 
qualquer evidência de que tais partidos representassem dissi-
dência entre estes personagens, mas aí está um grande poten-
cial para fomentação de adversários.

A ênfase em “sabedoria” e “conhecimento” em 1Cor 1–4 
compõe a sugestão de alguns pesquisadores de que os adver-
sários de Paulo estavam relacionados com um movimento de-
nominado gnosticismo, como já mencionado. Neste caso, tal 
conhecimento não era adquirido por estudo ou experiência de 
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vida, mas era esotérico, isto é, só era revelado a determinadas 
pessoas. Mas essa sugestão também foi criticada porque tal 
tema não se desenvolve em 2Cor.

Há outros elementos em 1Cor que poderiam ser citados, 
como o caso disciplinar do incestuoso (1Cor 5,1-8), que até po-
deria ter virado caso pessoal contra Paulo, como alguns pes-
quisadores sugerem. Entretanto, as manifestações carismáticas, 
como falar em línguas e profecia extática, parecem ter sido um 
grande problema (1Cor 12–14), e facilmente poderiam ter se 
tornado mais do que uma questão doutrinária, e avançado para 
o confronto sobre quem tem as prerrogativas divinas para falar 
em nome de Deus.

Mas, de fato, é em 2Cor que a questão dos adversários de 
Paulo aflora, especialmente em 2,14–7,4 e 10–13. Todavia, é 
somente nestes quatro capítulos que constam no final da carta 
que o problema com os adversários fica mais explícito.

O distinto trecho de 2,14–7,4 é geralmente visto como con-
tendo polêmica contra adversários. Mesmo aceitando que isto 
seja fato, a linguagem ainda é bastante indireta. As expressões 
como “nós não somos como muitos” (2,17), “como alguns” (3,1), 
“os que se gloriam somente pelas aparências” (5,12), podem ser 
referências indiretas a adversários concretos em Corinto.

Nos quatro capítulos no final da carta (10–13), entretan-
to, os adversários são mencionados mais diretamente. Mesmo 
aqui, as referências iniciais são mais indiretas, como “os que nos 
julgam” (10,2), “alguns que fazem recomendação de si mesmos” 
(10,12). Depois as referências progridem para algo mais direto, 
como “superapóstolos” (11,5; 12,11), talvez até com referência 
aos apóstolos de Jerusalém (como veremos), “falsos apóstolos”, 
“operários enganadores”, “disfarçados de apóstolos de Cristo” 
(11,13). Também há referências a reivindicações feitas pelos 
próprios adversários, como “hebreus”, “israelitas”, “descenden-
tes de Abraão”, “ministros de Cristo” (11,22-23). 

A primeira observação geral importante desses dados é 
que, de fato, as referências a adversários mudam de uma abor-
dagem indireta para descrições diretas. Estas estão especial-
mente nos capítulos de 2Cor 10–13, que devem ter sido en-
viados em momento diferente dos demais conteúdos da carta. 
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Aliás, as referências indiretas por si só poderiam até mesmo 
caracterizar uma abordagem geral preventiva, sem, necessa-
riamente, estarem reagindo a adversários concretos em Co-
rinto. Mas elas acabam ganhando uma conotação concreta lo-
cal na avaliação dos pesquisadores, em boa medida, por causa 
do conteúdo desses capítulos no final da carta.

Outra observação inicial importante, já de certa forma 
mencionada, mas que precisa ser enfatizada, é que em 2Cor 
não sobressai controvérsia doutrinária explícita entre Paulo 
e seus adversários, nem mesmo em 2Cor 10–13. A questão 
se revela pessoal, de autoridade religiosa apostólica diante da 
comunidade, e por isso é muito difícil saber quais eram as 
crenças divergentes. Em 2Cor 11,4 Paulo fala de “um Jesus di-
ferente”, “outro espírito”, e “um Evangelho diferente”, mas não 
há exposição de qual é exatamente esta diferença.

Mais uma observação importante é que, de fato, não há 
referência explícita à controvérsia da imposição de preceitos 
judaicos, como a circuncisão aos gentios convertidos como 
condição de salvação, presente na carta aos Gálatas e no Con-
cílio de Jerusalém narrado nos Atos dos Apóstolos (15,1ss). 

Entretanto, um elemento que nos parece importante a ser 
levado em consideração é o que se relaciona às manifestações 
carismáticas e pneumáticas (ou seja, dons do Espírito Santo), 
que incluem revelações de natureza apocalíptica. Estão aqui 
relacionadas a sabedoria como mistério revelado (1Cor 2,6ss), 
as manifestações carismáticas do falar em línguas e profecia 
extática como revelação e outros dons sobrenaturais (1Cor 
12–14), além das experiências de arrebatamento e ascensão 
celestial (2Cor 12,1ss). Tudo isso num contexto apocalíptico 
de iminência do fim dos tempos (1Cor 10,11).

Poderíamos incluir nisso até mesmo 2Cor 3,7-18, que 
pesquisadores recentes tendem a reconhecer basicamente 
como a experiência de ascensão gloriosa de Moisés ao Sinai 
superada pela glória experimentada no Evangelho. Esta glória 
do Evangelho, ao que parece, estava relacionada às referidas 
experiências carismáticas e êxtases de ascensão celestial. Nesse 
contexto faz muito sentido Paulo dizer que as suas credenciais 
de apóstolo são sinais, prodígios e maravilhas (2Cor 12,12).


